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A prefeita e o padre.

4 prefeitaeopadre
Olha, não sou muito chegado a

passar o tempo ouvindo música 'ser-
tanoja '. 'Sóa caipira, mas recomenda-
da,pela lnezita Barroso. Ela conhe-
ce, minh 'alma obedece. Semana pas-
sada, ouvi uma do falso padre que
fugiu com afilha do coronel, na hora
df) casamento dela com outro. Contei
aqui porque mejuraram quefoifato.
~gora, outra. Essa é de dobrar a
esquina.
-' , A letra fala num milagre, como
~sés de programas de rádio de gigo-
lô~dajé. E as doenças variam de cân-
cer, Aids, dor de corno e-cotovelo a
rolo e lombriga. Os 'doentes' contam,
até o endereço do médico, que nunca
acertam na cura, e os diagnósticos:
"úrsula do estomo ", "nó nas tripa ",
"doença ruim ", "custipaçào ", "ziri-
Pela:', "afrição nofigo ", "sufrimento
llo~ nervo" e "morróida". Juro que
urt),falou ql.!esarou de mau hálito!
Nunca vi o Conselho Regional de
A;fêqicina nem a policia ou o Minis-
tério Público, tão ciosos no combate
(l(}sexploradoresdajépública, darem
em ;.cima dessa enganação. Basta
ligp,r;o rádio. Tá cheio.
,: :::Porfalar nas hemorróidas, com
tóll;respeito, há muitos anos, havia
f!ii;.spla dos ex-votos de fiéis curados
lfJi:tgreja de uma cidade, objetos de
çêr,palusivos à parte do .corpo cura-
tla;'pernas e braços (acho que reuma-
tismo), cabeça (enxaqueca?), cora-
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ti)gl:!cmaàs hemorróidas. Não duvi-
do:,não! Afécura. Faz milagres, mas
nuÍ71:avi ninguém entrar perneta nes-
s~ igrejas caça-níqueis e sair corren-
do. Há tempo faço esse desafio aqui
e...nada.

~ Mas,a letra dessa músicafala do
apego fanático de um garotinho, des-
de que nasceu, pelo avô. Não diz onde
ofa.to, então, se deu. Mas conta que o
aVô'era tudo para o neto. Morreu. O
neto'caiu de cama,febre alta,falta de
,qpe!ite, até que não andou mais.
p,arg,plégico. Opai do menino recor-
reu ,a tudo. E nada. Um dia, achou'
uma foto do avô e deu ao neto entre-
vado. Juro por Deus: a letra afirma

'qlle~davô começou a chorar nafoto-
ir'à[ia! Como aquela imagem aí de
L.du.veira, mas na fotografia. Não
hlÍpia truque. O moleque sarou.

Padre Ambiel, se mostrarem ao
senhor uma foto do Alecrim de Cam-
pinas chorando, o senhor planta
outro rw Largo da Catedral? E uma
cj.o.seo Rosa? Será que plantam outro
n.afrente do Palácio dos Jequitibás? .
Esse seria um grande milagre: apre-
.feita e opadre plantando descenden-
tes dessas árvores na nossa cidade.

~'- Pregado no poste: "(Quemplan-
ta, fofocas espanta..."
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